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SALDO DE INVESTIMENTOS 

Janeiro 2021: R$ 35.308.107,76 

Fevereiro 2021: R$ 34.694.095,36 

 

 

 

 

 

 



Meta Atuarial 

 

 

 

 Fevereiro 2021 Acumulado 2021 

Rentabilidade -1,04% -1,52% 

Meta Atuarial (IPCA + 5.40%) 1,30% 2,00% 

 

 

 



Evolução da Carteira de Investimentos 
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RESUMO DE ENQUADRAMENTO –  

RESOLUÇÃO CMN 3.922/2010 E ALTERAÇÕES 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RESUMO DE ENQUADRAMENTO – 

RESOLUÇÃO CMN 3.922/2010 E ALTERAÇÕES 

 

 

 



DISTRIBUIÇÃO DA CARTEIRA POR FUNDOS DE INVESTIMENTO 

 

 

 

 



DISTRIBUIÇÃO DA CARTEIRA POR BENCHMARK 

 

 

 

 



 

 

DISTRIBUIÇÃO DA CARTEIRA POR BENCHMARK 

 

 

 

 

 



 

 

DISTRIBUIÇÃO DA CARTEIRA POR INSTITUIÇÃO FINANCEIRA 

 

 

 

 

 



 

ALOCAÇÃO RENDA FIXA E RENDA VARIÁVEL 

 

 
Renda Fixa 97,3% 

Renda Variável 2,7% 
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Relatório de Gestão de Investimentos IPMM 

1 Contexto Econômico 

No mês de fevereiro de 2021, não houve reunião do Comitê de Política Monetária (Copom), do Banco Central. Assim, a meta da taxa básica de 

juros (Selic) permaneceu em 2% ao ano.  

No Relatório de Mercado Focus do dia 12 de fevereiro, entretanto, a mediana da expectativa da Selic para o final de 2021 subiu 0,25 p.p., de 

3,50% para 3,75% ao ano. Já no boletim da semana seguinte, com data de referência de 19/02, a expectativa para a Selic em dezembro de 

2021 foi para 4% ao ano. 

No que diz respeito à inflação de fevereiro, o IPCA, medido pelo IBGE, teve variação positiva de 0,86%, maior índice para esse mês desde 

2016. A alta nos combustíveis contribuiu para o aumento. O IPCA acumula elevação de 1,11% no ano e, em 12 meses, de 5,20%. 

O mês de fevereiro foi marcado ainda por baixa significativa no Ibovespa, o principal índice do mercado de ações brasileiro, que fechou com 

queda de 4,21%, aos 110.035 pontos. No ano de 2021, o declínio é de 7,39%.  

Já o dólar teve alta de 2,45% em fevereiro. No agregado do ano, tem valorização de 8,05% em relação ao real. 

No mercado de renda fixa, em geral, houve rentabilidades negativas em fevereiro. O IMA-B5+, por exemplo, que abrange títulos públicos 

federais indexados ao IPCA com vencimentos maiores do que cinco anos, teve queda de 2,33% no mês e acumula perda de 3,97% em 2021. O 

IRF-M1+, por sua vez, que compreende títulos prefixados com vencimentos acima de um ano, caiu 2,01% em fevereiro e agrega perdas de 

3,37% em 2021. 

 

2 Resultado da Carteira de Investimentos 

No mês de fevereiro, a carteira de investimentos do IPMM teve rentabilidade de -1,05%, com retorno negativo de R$ 369.779,46. O saldo do 

plano previdenciário decresceu de R$ 34.937.931,67 em janeiro para R$ 34.266.535,20 em fevereiro. O declínio, além do retorno negativo do 

mês, foi causado pela insuficiência financeira para pagamento de benefícios.  

Já no plano da taxa de administração, o saldo em fevereiro era de R$ 427.560,16, frente a um acumulado de R$ 370.176,09 em janeiro. No mês 

de fevereiro, houve rentabilidade de 0,05% no plano da taxa de administração.  



Como já mencionado anteriormente, no Boletim Focus do dia 12 de fevereiro, a mediana das expectativas dos especialistas consultados pelo 

Banco Central do Brasil quanto à perspectiva para a taxa Selic no fim de 2021 aumentou de 3,50% ao ano, para 3,75% ao ano. Já na semana 

seguinte (19/02), tal expectativa subiu novamente, desta vez para 4% o ano.  

Com essa mudança de possibilidade de cenário, os títulos públicos de curto prazo, como os atrelados ao IRF-M, sofreram desvalorização. Isso 

porque o preço do título, na marcação a mercado, é inversamente proporcional à taxa utilizada para desconto a valor presente. 

No mês de fevereiro, o Comitê de Investimentos do IPMM se reuniu no dia 18. Na ocasião, o colegiado precisou deliberar acerca de retirada 

para pagamento da folha de benefícios do mês em questão e para pagamento de Requisição de Pequeno Valor (RPV), fruto de ação judicial 

sofrida pelo instituto.  

Como os fundos Banco do Brasil Fluxo, de liquidez imediata, haviam sido abastecidos em janeiro de 2021, com o pagamento da contribuição 

patronal em dia e de forma integral, o colegiado decidiu por utilizar a quantia disponível para uso com a folha de beneficiários.  

Devido ao período de incerteza não só na economia nacional como também mundial, principalmente, em função da persistência da pandemia 

do coronavírus, o Comitê optou por ter cautela quanto a movimentos bruscos de realocação e, assim, deliberou por não mudar a composição da 

carteira. Tal atitude também visou à não realização de perdas com a venda antecipada das cotas dos fundos que registraram rentabilidade 

negativa no mês. 
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